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ALTERNATIVA D 

Descartes, em suas Meditações, duvida de tudo que não possa ser considerado certeza absoluta. Primeiro os 
sentidos, depois a própria realidade, por meio do argumento do sonho. No trecho citado no texto do enunciado, 
usa o argumento do gênio maligno. Neste, ele especula se coisas que parecem óbvias, como, por exemplo, 
que 3+2=5, não seriam na verdade uma ilusão criada por esse ser poderoso, enganador e ardiloso. Descartes 
escapa desse argumento mostrando que mesmo nada sendo certamente real, ele naquele momento duvida e 
isso garante sua existência, chegando assim a uma verdade absoluta: penso, logo existo.  

 

 


